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Reestruturação na área da circulação 
das mercadorias^: o novo fator 
determinante da luta competitiva 
no mercado agroindustrial brasileiro 
Maria D. Benetti* 
"(...) as taxas de lucro de dois capitais se acham 
entre si na razão inversa de seus tempos de rota-
"O meio principal para encurtar o tempo da circu-
lação é o melhoramento das comunicações." 
/Warx(1959, v.3, p.85) 
Ná década de 90 , ocorreu um processo de reestruturação de importantes setores da cade ia da produção agroindustr ial no Brasi l , cu ja caracterís-t ica dominante foi o ap ro fundamento da concent ração das at iv idades 
produt ivas , j un tamente c o m u m verdade i ro surto de desnac iona l i zação do 
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' Em alguns contextos, a circulação de mercadorias pode significar apenas transporte. Neste 
artigo, no entanto, será usada uma acepção mais ampla, uma vez que compreende também 
a movimentação da produção dentro da empresa, a expedição e, de forma particular, a 
armazenagem. Esta última, por outro lado, deve ser vista como uma atividade complexa, 
cabendo-lhe, igualmente, a conservação das mercadorias, que, no caso dos alimentos, 
exige o uso de tecnologias sofisticadas corno a de conservação a frio (refrigeração, conge-
lamento, etc). Finalmente, cabe um esclarecimento quanto à referência às comunicações 
constante da epígrafe do artigo. É importante ter presente que, na obra citada, comunica-
ções se referem a um conjunto de atividades que englobam, além do transporte, a transmis-
são de notícias e de telegramas (Marx, 1959b). Será precisamente este o sentido adotado 
neste texto, feita a ressalva, naturalmente, da sua devida adaptação ao estágio atual em que 
se desenvolvem as atividades no domínio da comunicação. 
^ Para o autor citado, o tempo de rotação do capital compreende duas fases: a da produção 
e a da circulação. 
^Concentração das atividades produtivas significa, neste artigo, o mesmo que concentração 
das unidades individuais de capital e aumento das escalas e do patrimônio das empresas 
nas indústrias e/ou nos setores produtivos. Isso pode ocorrer seja por um processo de 
acumulação de capital na unidade de produção — caso em que não é, necessariamente, 
gerada centralização do capital —, seja porque algumas empresas acumulam capital (ou 
investem) mais rapidamente do que outras, seja, ainda, por ter havido aquisições e/ou 
fusões de empresas na mesma indústria. 
^Ver Benetti (2000). 
= As atividades relacionadas à circulação — armazenagem, transporte, etc. — podem desen-
volver-se tanto em âmbito das empresas industriais (setor de distribuição da empresa) 
quanto se constituírem em empresas independentes, conhecidas como firmas atacadistas, 
varejistas e transportadoras. Neste artigo, a reorganização na circulação das mercadorias 
refere-se aos processos que estão ocorrendo nos dois campos. Os supermercados, em-
bora pertençam ao comércio varejista, são aqui tratados independentemente, uma vez que, 
segundo a nossa hipótese, a reorganização na área da circulação está sendo determinada, 
também de forma importante, pelas mudanças no SGDV-S. 
pa t r imôn io pr ivado nacionai .^ Esses t e m a s es tão desenvo lv idos e m um art igo 
recentemente publicado, que enfoca, de forma particular, as mudanças registradas 
no setor d e p rocessamento d a produção agropecuár ia (SPPA) ou agro indústr ia 
e no setor da g rande distr ibuição varej ista (SGDV-S) ' ' ou supermercados . 
A s evidências apresentadas nô art igo e m questão, bem c o m o as constata-
das a p ó s sua pub l icação, permi tem af i rmar que as mudanças obse rvadas nos 
anos 9 0 const i tu í ram apenas uma etapa de processos de reestruturação a inda 
e m cu rso nos dois setores ass ina lados. Da m e s m a fo rma, ver i f ica-se que as 
m e s m a s se acham inser idas e m um mov imen to mais abrangente de t ransfor-
m a ç õ e s no âmbi to das empresas in tegradas no circui to de p rodução e c i rcu la-
ção d e mercador ias agroindustr ia is. 
Se rão anal isadas neste art igo, jus tamente , as mudanças que es tão ocor-
rendo no c a m p o da c i rcu lação das mercador ias agroindustr ia is , envo l vendo 
e m p r e s a s do SSPA, do S G D V - S , do comérc io a tacadis ta e das t ranspor tado-
ras.'^ Por hora, é suf ic iente assinalar que es tá em marcha um impor tante pro-
ce sso d e invest imento nas áreas de abas tec imento , es tocagem, exped ição e 
t ranspor te de mercador ias , assoc iado à incorporação de novas tecno log ias pe-
las e m p r e s a s , to rnada possíve l , em boa med ida , pelos avanços técn icos que 
m a r c a m a moderna área das comunicações . O resultado desse processo mate-
r ia l iza-se no aparec imento de novos serv iços no mercado , j un tamen te c o m a 
reconversão de empresas e a instalação de novos t ipos de f i rmas nessas áreas. 
Por outro lado, deverá haver repercussões signif icativas no mercado de trabalho, 
p r inc ipa lmente no que diz respei to ao perfi l da mão-de-obra d e m a n d a d a . O s 
recursos ap l icados em t ranspor te , a r m a z e n a g e m e distr ibuição, por sua vez . 
induzi rão outros invest imentos e a reestruturação dos setores a e les v incu lados, 
c o m o é o caso do setor de seguros . Se jam quais fo rem as repercussões 
intersetoriais decorrentes das t ransformações na área d i re tamente assoc iada à 
c i rcu lação de mercador ias, o fato é que as mesmas permi tem projetar a conf igu-
ração d e u m a nova matr iz d e serv iços e de e m p r e g o nesse c a m p o econôm ico . 
São jus tamente as novas estruturas empresar ia is , assoc iadas ao su rg imen to 
de novos serviços e ao desempenho de novas funções pelas unidades de produ-
ção, as novas relações comerc ia is entre as empresas e o novo perfi l do empre -
go , en f im , todas essas m u d a n ç a s , que au to r i zam a conclu i r que a p r ime i ra 
década do novo milênio deverá caracter izar-se por um d inamismo muito g rande 
no c a m p o da c i rcu lação d a p rodução agro industr ia l . E, ao se ter p resen te as 
modi f icações na c i rcu lação das mercador ias adv indas do comérc io e le t rôn ico, 
pode -se m e s m o antever u m a verdade i ra revo lução na esfera d a c i rcu lação. É 
poss íve l prever, a lém do ma is , que tais m u d a n ç a s serão a c o m p a n h a d a s por 
uma concen t ração das a t iv idades produt ivas, tal c o m o ocor reu c o m o SSPA e 
o S G D V - S na década passada. 
A reestruturação de que se fala aqui deverá t raduzir-se e m ganhos impor-
tantes de produt iv idade e e m redução de custos na prestação de serv iços. Nes-
se con tex to , interessa ressaltar que os refer idos ganhos na área da c i rcu lação 
de mercador ias passam a ser fundamenta is para as empresas do SSPA e do 
S G D V - S . De fato, eles t endem a t ransformar-se, se não no pr inc ipal , pelo m e -
nos e m um signif icat ivo fator de compet i t iv idade, garant indo o sucesso que es-
sas empresas possam vir a ter, ou , até m e s m o , de terminando suas chances de 
sobrevivência. A lém disso, o aumento da eficiência torna-se um fator decis ivo de 
compet i t i v idade, não apenas para as empresas que a tuam no m e s m o setor 
c o m o pa ra os própr ios se tores . Mais espec i f i camen te , aumen ta r a e f i c iênc ia 
e va l e r - se dos n o v o s se rv i ços p a s s a a ser vi tal pa ra as e m p r e s a s do S S P A , 
d e f o r m a a permi t i r - lhes a c o m p a n h a r as m u d a n ç a s que es tão o c o r r e n d o no 
S G D V - S . Essa ma té r i a s e r á t ra tada no i tem 3 des te a r t igo . 
A h ipótese de que se parte é que a reest ru turação em marcha é de te rm i -
n a d a , de f o rma s ign i f i ca t iva , pe lo p rocesso anter io r de c o n c e n t r a ç ã o do 
pa t r imôn io — e das a t iv idades — das empresas dos setores de processamento 
da produção agropecuária e da grande distribuição varejista de alimentos. São tam-
bém elementos decisivos nessa questão o padrão de crescimento industrial, ba-
seado na segmentação dos mercados , e a tendênc ia à t rans formação ace le ra -
da de empresas regionais (vol tadas a mercados regionais) e m empresas na-
1 - Caracterização do setor de processamento 
da produção agropecuária e funcionamento 
de suas empresas 
A década de 90 caracterizou-se por um intenso processo d e centralização dos 
capitais individuais e da produção industrial no SPPA. Isso aconteceu porque algu-
mas empresas acumularam capital e ganharam fatias de mercado no âmbito das 
respectivas indústrias mais rapidamente do que as concorrentes ou devido à redução 
do número de unidades de produção independentes em cada indústria, como resulta-
do do processo de aquisições e/ou de fusões entre empresas (Tabela 1). 
Tabela 1 
Número de fusões e de aquisições na indústria de alimentos, 
bebidas e fumo, no Brasil — 1992-00 
ANOS NÚMERO 
1992 Í2 
1993 28 
1994 21 
1995 24 
1996 38 
1997 49 
1998 36 
1999 25 
2000 17 
TOTAL 250 
FONTE: VALOR (2000). Rio de Janeiro, 19 set., p.B12. 
Tem-se uma situação dessas quando uma empresa ou grupo internacional (Parmalat, por 
exemplo) adquire uma firma regional, como a Lacesa, estabelecida no Rio Grande do Sul. 
'Como são analisadas questões envolvendo estruturas de mercado associadas ao compor-
tamento de empresas comerciais, tomou-se como referência o livro de Bain (1963), que se 
ocupa desses assuntos no âmbito das indústrias norte-americanas. 
c iona is (e internacionais), operando no mercado nacional (e internacional),^ nos 
setores de processamento e distribuição da produção agro indust r ia l / É por conta 
dessa hipótese que o artigo começa pela caracterização do mercado agroindustrial 
e pelo padrão de concorrência que nele prevalece (itens 1 e 2 deste art igo). 
Tabela 2 
Compras de empresas nacionais pot multinacionais em indústrias 
do SSPA no Brasil — 1991 -00 
TIPOS DE INDÚSTRIA 
MULTINA- TOTAL 
CIONAIS Doces/ Suínos Laticínios Trigo Soja /Alimentos Café e Sucos 
em Geral Aves 
Parmalat 23 18 2 - 3 - - -
Bunge e Born 8 - 3 4 - - 1 -
Macri 7 - 5 - - - 2 -
Loúis Dreyfus 4 - - 2 - - - 2 
ADM 3 - - 3 
Sara Lee 3 . . - - 3 - -
Danone 2 - 2 - - - - -
Milkaut 2 2 : - _ _ 
FONTE: Quadro 1 do Apêndice Estatístico. 
' Mas, mesmo que as aquisições tenham sido realizadas por empresas (de natureza individual 
ou pertencentes a holdings) ainda não instaladas no País — caso este em que, por princípio 
e a curto prazo, não resultaria um aumento da concentração da produção e uma redução da 
competição no mercado —, tais operações poderiam levar, dependendo do comprador, à 
concentração da oferta a médio prazo. De fato, se o estatuto da empresa compradora for o 
de uma grande empresa transnacional (ou mesmo nacional) — dispondo normalmente de 
recursos financeiros incomparáveis aos das empresas regionais ou nacionais, constituídas 
em centros de incorporação de novas tecnologias e estruturadas com base em redes de 
produção e de mercados em âmbito internacional —, é legítimo esperar-se que sua entrada 
traga a desestabilizaçãopara o mercado, a qual poderá ser seguida de concentração 
Esse movimento de centra l ização, envo lvendo t a m b é m grupos nac ionais , 
foi l iderado por empresas t ransnacionais já instaladas no País e por latecomers, 
ou se ja , por f i rmas que se es tabe leceram no mercado domést ico durante a 
d é c a d a de 90, através da aqu is ição de u m a o u vár ias empresas nacionais d a 
m e s m a indústria. O caso paradigmát ico deste últ imo grupo é representado pe la 
mul t inac ional i tal iana Parmalat , a inda que não se jam desprezíve is as aqu is i -
ções de empresas brasi leiras pelos g rupos argent inos Macr i e Bunge e Born , 
con fo rme é i lustrado na Tabela 2 (uma visão mais abrangente das aquisições d e 
empresas do SSPA pode ser encont rado no Quad ro 1 do Apênd ice Estatíst ico). 
Nesses casos , pelo menos e m princípio e de imediato, ver i f ica-se um aumen to 
do contro le de a lgumas empresas sobre o patr imônio ou a at iv idade industrial e, 
por tanto, uma concent ração da produção. ' ' 
U m a segunda caracter ís t ica do processo de desenvo lv imen to do SSPA 
que interessa ressaltar é a de as mudanças estruturais envo lvendo aumento da 
concent ração do pat r imônio e da produção industr ial es ta rem d i re tamente as-
soc iadas à conso l idação do parad igma de desenvo lv imento industr ial adotado 
nos úl t imos anos. Sua d inâmica , e fe t ivamente, es tá cond ic ionada pela capac i -
dade de segmentar o mercado , isto é, de mult ip l icá- lo a part ir de um conjunto 
Os dados da Tabela 3 demons t ram o alto grau de concent ração a lcançado 
e m seis das mais impor tantes indústr ias do SSPA. De fato, j á e m 1990, e no 
setor menos concen t rado , 3 1 % das vendas totais es tavam a cargo de apenas 
quat ro empresas , chiegando essa porcen tagem a 8 0 , 7 % no caso do setor mais 
concent rado . Percebe-se , a lém d isso, que houve aumen to do g rau de concen-
t ração e m quatro dos se tores se lec ionados ( f icando apenas de fora os setores 
de aves e de lácteos) no per íodo 1990-99, c o m des taque para as indústr ias 
processadoras de suínos e de der ivados de soja. E, na verdade, a concentração 
pode ser a inda mais express iva nesses dois úl t imos setores, uma vez que exis-
te t oda uma série de in fo rmações qual i tat ivas e de f ragmen tos de ev idênc ia 
empí r ica que apon tam o express ivo processo de aquis ições e de fusões ocorr i-
do na úl t ima década . 
Tabela 3 
Concentração de mercado de agroindústrias 
no Brasil— 1990 e 1999 
^ ( 2^ 
PRODUTOS 1990 1999 
Café solúvel 74,7 75,0 
Derivados de soja 31,0 43,0 
Suco de laranja 80,7 82,0 
Lácteos 37,0 35,0 
Aves 31,0 31,0 
Suínos 31^0 47^0 
FONTE: VALOR (2000), Rio de Janeiro, 19 set., p.B12. 
NOTA: Participação das quatro maiores empresas nas vendas totais do setor. 
'Ver, a respeito, a Nestié, por exemplo, que lançou 95 novos produtos em 1999 e trabaltia, 
atualmente, com um portfólio formado por 800 itens distintos. 
re la t ivamente con l iec ido de insumos agropecuár ios.^ Daí der iva uma terce i ra 
caracter ís t ica desse mercado , qua l seja, a de que a regra bás i ca do jogo para 
os compet idores reside na d i ferenciação dos produtos. 
C o m o a concor rênc ia se estatpelece, nesse padrão de c resc imento , c o m 
base na capacidade de diferenciar a oferta, as empresas envolv idas são, neces-
s a r i a m e n t e , cen t ros de p r o d u ç ã o e de i nco rpo ração in tens iva óe n o v a s 
tecno log ias , b e m c o m o de novos processos de t raba lho. E é p rec isamente por-
que es tão tão l igadas ao novo que as estratégicas mercado lóg icas a s s u m e m 
u m a função vi tal . Ma is do que isso, as pesadas despesas c o m vendas , espe-
c ia lmen te c o m gastos de p ropaganda , acabam to rnando-se ind issociáveis da 
real ização do capi tal invest ido na esfera agro industr ia l . Bain (1963, p.452), ao 
examinar a organ ização industrial nor te-amer icana e m meados dos anos 50 , já 
ass ina lava essa característ ica das indústr ias onde preva lece u m a forte d i feren-
c iação d a produção: " ( . . . ) observa-se que os cus tos c o m vendas t e n d e m a ser 
ma is e levados nas indústr ias q u e ap resen tam os ma io res g raus d e d i ferenc ia-
ção de produtos". 
In teressa sal ientar aqui que um padrão de c resc imento empresar ia l , ba-
seado na incorporação cont ínua de inovações tecnológicas — v isando à cr iação 
de novos produtos e dependen te de pesadas despesas c o m vendas para sua 
real ização no mercado — , d e m a n d a um vo lume mui to e levado de recursos f i -
nancei ros. Disso decorre, natura lmente , que a e m p r e s a a ele assoc iada deva 
ser de g rande porte, sendo que o processo que cu lm ina na sua conso l idação 
co r responde à concen t ração de capi ta l nos ramos agro indust r ia is onde e la se 
instala e domina . Em sendo ass im, a concent ração d e capi tal na agro indúst r ia 
brasileira, durante a década de 90, deve ser vista c o m o um processo de adequa-
ção das escalas das empresas ao padrão de c resc imento no qua l es tão se 
inserindo. 
O aumen to das esca las de p rodução impl ica es tabe lecer restr ições à e n -
t rada de novos capi ta is, isto é, co loca barreiras ao ingresso de novas f i rmas na 
indústr ia. Essa observação const i tu iu, prec isamente, uma quar ta caracter íst ica 
do padrão de c resc imento ado tado pe las empresas n a década d e 90 . 
Finalmente, deve-se destacar ainda que uma outra de suas característ icas 
nos anos 90 foi a de se expandi r geogra f icamente , a t ravés da insta lação e/ou 
aqu is ição de empresas em vár ios estados brasi le i ros. Isso co loca e m xeque a 
f o rma de organização anter ior de seus mercados , e m boa parte estruturado e m 
bases regionais. De fato, o novo padrão de acumulação cr iou u m espaço nacio-
nal para a va lor ização do capi ta l do SPPA o u , d izendo de ou t ra mane i ra , 
"desregional izou-o" . No decu rso desse processo, as empresas que o in tegram 
se to rnaram mult ip lantas e mul t i r regionais. É por essa razão, a l iás, que a ques-
tão da logística do abas tec imento e da distr ibuição passa a const i tu i r -se e m um 
prob lema fundamenta l para as m e s m a s . 
Em suma, são es tas as pr incipais caracter ís t icas do setor: 
- um perfil de ofer ta mui to concent rado, c o m predominânc ia d e uma est ru-
tura produt iva abr igando u m número re la t ivamente p e q u e n o de part ic i -
pantes, que respondem por um percentual grande da p rodução ; 
- setores produt ivos cu jo d i nam ismo está assen tado na d i fe renc iação da 
produção, sendo este o n o m e do jogo compet i t ivo adotado nesse merca-
do; 
- u m mode lo de indústr ia assoc iado à g rande esca la e que p ressupõe 
barreiras à en t rada de novas empresas ; 
- indústr ias mul t ip lantas a tuando no con junto do mercado nac iona l . 
Ace i tando-se tudo isso, pode-se avançar conce i tua lmente na caracter iza-
ç ã o do perfil das indústr ias envolv idas, aprox imando-o do ol igopol ista, c o m dife-
renc iação de produto, tal c o m o propõe Bain (1963). 
2 - Caracterização do grande comércio varejista, 
ou dos supermercados, e funcionamento 
de suas empresas 
No início da década de 9 0 , quando se in ic iou, no País , o p rocesso de 
consol idação do padrão de acumulação agroindustrial baseado na segmentação 
dos mercados , as empresas in tegrantes do S G C V já hav iam a lcançado um 
razoável grau de concent ração do capi ta l . 
São vár ios e d i fe renc iados os fa tores que ag i ram nesse p rocesso . Em 
pr imei ro lugar, os supe rmercados são d e g rande porte, porque já n a s c e m c e n -
t ra l izando a venda de vár ias mercador ias antes d ispersas e m u m número mui to 
g rande de pequenas un idades de comérc io varej ista. Estas ú l t imas, na maior 
'° Na atualidade, estão crescendo, aceleradamente, os tipos de prestação de serviços ofere-
cidos pelos supermercados, com sua transformação em pontos de venda de eletrodomés-
ticos, peças e acessórios para automóveis, roupas de cama, mesa e banho e objetos para 
uso pessoal. Mais recentemente, nos seus pontos de venda, passaram a instalar-se filiais 
de grandes empresas das áreas de distribuição de combustíveis (postos de combustíveis), 
de medicamentos (farmácias), de revelação de fotografias, de venda de livros e eds, bem 
como serviços bancários (Banco 24 Horas), etc. Entre 1994 e 1999, o número de itens 
negociados pelos hipermercados passou de 16 para 64 mil, revelando, assim, um cresci-
mento de 306,3% em seu mix de produtos (Saab, Gimenez, 2000, p.113). Compare-se o 
número de itens manipulados por um hipermercado com o de uma das maiores empresas do 
agronegócio brasileiro, a Nestié Enquanto esta última trabalha com 800 itens de mercadori-
as, os supermercados movimentam 64.000 itens. Imagine-se a complexidade do suprimento 
e da distribuição (recebimento, estocagem, movimentação) da produção em um supermer-
cado com essas características 
par te das vezes , exe rcem at iv idades a l tamente espec ia l izadas, c o m o aque las 
assoc iadas aos açougues , às padar ias , às docer ias , às lancher ias e às f lor is-
t a s . ' " 
U m t raço marcante de produtos o ferec idos pelos supermercados é o seu 
cur to c ic lo de v ida, caso t íp ico dos a l imentos. Isso força as un idades fami l iares 
a u m a incessante renovação de seus es toques, espec ia lmente no caso de pro-
du tos perecíve is . Essa caracter ís t ica do mercado expl ica a cap i lar ização d a 
d is t r ibu ição, c o m o desdob ramen to da pres tação do serv iço e m vár ias p lantas 
f ís icas. Em outras pa lavras, é a própr ia na tureza do mercado a tend ido pe los 
supe rmercados que os leva a se o rgan iza rem e m redes ou e m cade ias e a se 
expand i rem c o m base e m estruturas produt ivas do t ipo mul t ip lanta. Tal padrão 
de c resc imen to — extens ivo e fazendo uso de mul t ip lantas — foi exace rbado 
e m s i tuações c o m o a do mercado domést i co brasi le i ro, e m que a u rban ização 
ace le rada levou à fo rmação de grandes cong lomerados urbanos d ispersos por 
u m vasto território. É o que se poder ia chamar, segu indo Bain (1963, p. 480) , de 
"desenvolv imento mul t ip lanta ex tens ivo a o nível varejista". 
Da m e s m a fo rma e mais recentemente , esse padrão de c resc imento foi 
in tensi f icado por conta da est ratégia segu ida pe las empresas do setor, f ocada 
na diversi f icação geográf ica c o m o fo rma de antecipar-se à concorrência, p rocu-
rando, ass im, barrar a en t rada de novos compet idores no mercado. 
O s padrões de consumo das mercador ias comerc ia l izadas pelas "grandes 
super f íc ies" impl icam pesados invest imentos na área de es tocagem, isto é, os 
supe rmercados são fo rçados a assumi r funções di ferentes das t íp icas de u m 
simples comerciante, que apenas adquire mercadorias da indústria para revendê-
- las imed ia tamente , s e m cus to adic ional que não seja o do capital e m p r e g a d o 
no p rocesso de compra e venda de produtos . A o se to rnarem a rmazenado res 
e m g rande esca la , os supe rmercados au tomat i camente a s s u m e m as funções 
Fato este já antecipado por Marx, para quem "Ao desenvolver-se a produção capitalista (...) 
cresce necessariamente, em cada ramo da produção, a massa de produtos que aparecem 
no mercado sob a forma de mercadorias, ou que buscam comprador. Aumenta a massa de 
capital plasmada sob a forma de capital-mercadoria. Aumentam, portanto, as merca-
dorias armazenadas (gritos nossos)" (Marx, 1959, v.2, p,128). 
p rópr ias do atacadista, ou se ja, t r ans fo rmam-se e m vare j is tas-atacadis tas, 
co r respondendo suas funções a u m a in tegração vert ical regress iva na pró-
pria esfera da distr ibuição. 
A lém disso, e m b o r a pareça ter s ido uma prát ica restrita adotada pelos su -
permercados, observaram-se casos e m que o grande comércio varej ista realizou 
processos de integração vertical do t ipo regressivo e m âmbito da produ-
ção das mercadorias (Bain, 1963, p.480), isto é, assumiu at ividades produt ivas 
s i tuadas a montante do setor. São s i tuações e m que os supermercados passam 
eles próprios a produzir a l imentos, benef ic iá- los, armazená- los, t ransportá- los e 
distr ibuí-los com marca própria, fo rmando cadeias completas de produção. 
E m resumOi c o m as pecul iar idades própr ias à at iv idade comerc ia l do t ipo 
vare j is ta e até assumir a comp lex idade atual , o c resc imento do comérc io no 
Brasil obedeceu ao padrão da moderna empresa de negócios descrita por Chandier 
(1978) , desse modo , c resceu hor izontal e ver t ica lmente, incorporando vár ias 
f u n ç õ e s , p r i nc ipa lmen te c o m e r c i a i s , d i ve rs i f i cando a l inha d o s p r o d u t o s 
comerc ia l izados e ampl iando sua á rea geográf ica de atuação através de plantas 
comerc ia is capi lar izadas no âmbi to dos mercados estaduais e/ou regionais . 
Ass im , no início dos anos 90 , os supermercados já const i tuíam grandes empre -
sas c o m estrutura empresar ia l do t ipo mul t ip lanta , mul t i função e mul t ip roduto. 
A conso l idação da produção mass i va agroindustr ia l só ve io aumen ta r a 
tendênc ia de concent ração de capi ta l no S G P V . " De fato, a nova p rodução 
agro indust r ia l , f undada e m mui tos produtos e e m grandes un idades d e p rodu-
ção, induziu ao aumento do tamanho das empresas envolvidas e m sua distr ibui-
ção , par t icu larmente das que in tegram o comérc io varej ista, ou se ja, os super-
mercados . Isto porque a d ist r ibuição de u m a ofer ta industrial comp lexa c o m o 
esta, e na esca la e m que é fei ta, não poder ia cont inuar a ser in termediada pelo 
pequeno comérc io . É comp lexa porque , fundamenta lmen te , se t rata de u m a 
produção exigente na sua manipu lação, t ranspor te e es tocagem, de fo rma que 
não se jam perd idas, na c i rcu lação, as qua l idades ou especi f ic idades das mer-
cador ias cr iadas na esfera da industr ia l ização, es tando, ass im, assoc iada a 
g r a n d e s inves t imen tos na d is t r ibu ição . Bas ta pensar que a p r o d u ç ã o d a 
agro indústr ia — pr inc ipalmente a de a l imentos — é caracter is t icamente perecí-
ve l , ocor rendo, de mais a mais, que seu c resc imen to recente está cen t rado na 
' 2 A Importância de compreender as múltiplas funções assumidas pelo capital comercial está em 
não assimila Io às atividades de um simples corretor de vendas. A função de armazenagem, 
na órbita da circulação, por exemplo, é vital para a conservação do valor das mercadorias, 
como muito bem assinala Marx (1959, v.2, p.123, 124): "O valor das mercadorias só se 
conserva, ou aumenta, pelo fato de que o valor de uso, o produto mesmo, se coloque em 
determinadas condições materiais que supõem uma inversão de capital e se submetem a 
operações que agregam trabalho adicional aos valores de uso". De modo qúe existe capital 
investido na armazenagem das mercadorias, com funções próprias e vitais para a realiza-
ção do valor produzido na esfera da produção; e, por ser assim, deve apropriar-se de uma 
parte da mais-valia total produzida pelo sistema econômico, na proporção do seu tamanho. 
No que diz respeito ao SGDV-S, pelo fato de o capital ser grande, grande também deve ser 
a massa de produto excedente por ele apropriado. Por conseguinte, essa poderia ser a 
fonte principal de crescimento dessas empresas de comércio. 
" O grupo Sonae tem presença em Portugal, Brasil, Canadá, África do Sul, Austrália, Inglaterra, 
Alemanha, Espanha, França e Gabão e nos setores varejista, de telecomunicações e imobi-
liário. No Brasil, atua no varejo, sendo proprietário das redes Real, Nacional, Exxtra Econô-
mico, Mercadorama, Coletão, Mufatão, Cândia (Associação), na indústria (Tatisa Brasil — 
painéis de aglomerados de madeira) e no ramo imobiliário, tendo também participação em 
shoppings, como o Parque Dom Pedro (SP), e em centros comerciais na Grande São Paulo 
(GM, 2000c). 
p rodução d e bens a l tamente sof is t icados e ex igentes e m te rmos d e refr igera-
ção , c o m o a l imentos prontos e semiprontos, a lém dos já t radic ionais leites, 
quei jos , iogurtes e embut idos . Adema is , dadas s u a s caracter ís t icas intr ínse-
cas , os produtos ap resen tam prazos de va l idade re la t ivamente pequenos , ex i -
g indo rotação muito rápida nas prateleiras. Sua a rmazenagem e manipulação é, 
por tanto, cara e comp lexa . Tudo isso pressupõe mac iços invest imentos na es-
fera d a c i rcu lação, que rever tem, no caso, aos supe rmercados . Nessas cond i -
ções , o ag igan tamento dos supermercados resulta, e m grande parte, da s im-
ples adequação do capi ta l comerc ia l ao t amanho e à comp lex idade do capi ta l 
industrial. '2 
A concent ração de capi tal aumen tou t a m b é m na esfera da distr ibuição e, 
tal c o m o ocorreu n a indústr ia, fo i p rovocada pelo p rocesso d e cent ra l ização do 
capi ta l , assoc iado às compras de empresas do setor real izadas por g randes 
cade ias de dist r ibuição de or igem nacional e, p r inc ipa lmente , internacional na 
s e g u n d a metade dos anos 90 (Tabela 4 e Quadro 2 do Anexo Estatíst ico). De 
fato, nos úl t imos anos , assist iu-se ao ingresso d e cade ias varej is tas internacio-
nais, c o m o a Wal-Mart , Royal Aho ld (via Bompreço) , Sonae, Jerôn imo Mart ins e 
Cas ino (via Pão-de-Açúcar) (Saab, Gimenez, 2000 , p.112). '3 
1992 O 
1993 3 
1994 2 
1995 O 
1996 2 
1997 9 
1998 13 
1999 24 
2000 10 
TOTAL 63 
FONTE: VALOR (2000). Rio de Janeiro, 19 set., p.B12. 
U m estudo real izado pelo BNDES indica o estágio a lcançado pelo proces-
so de concent ração de capital e de produção nessa área: "O segmento varej ista 
de a l imentos no Brasi l encont ra-se e m ace lerado processo de concen t ração . 
E m o u t u b r o d e 1 9 9 9 , as c i nco m a i o r e s cade ias r e p r e s e n t a v a m 4 0 % do 
fa tu ramento bruto do segmen to , enquan to e m 1994 essa par t ic ipação era de 
23%" . ' ' ' O es tudo observa , a inda, que a tendênc ia é de manu tenção do c resc i -
mento do grau de concent ração , que é menor do que o ver i f icado e m países d a 
Europa e da Amér ica Lat ina (Saab, G imenez , 2000 , p.110). Cons iderando-se as 
in fo rmações de out ra fon te , is to é, do jo rna l G a z e t a M e r c a n t i l (2000b, p.8), o 
grau de concen t ração ser ia dramát ico , pois apenas duas empresas de fe r iam 
4 0 % do mercado (Tabela 5). Seja qual for a fonte adotada, o fato é que predomi -
na u m a estrutura comerc ia l a l tamente concen t rada no segmen to do SGDV, no 
Brasi l , de m o d o que é lícito associá- la a u m a est rutura de d e m a n d a de cor te 
o l igopsônico. 
Segundo Bain (1963, p.163-164), uma participação de cinco empresas no mercado, da 
ordem de 25%, configuraria uma concentração oligopsônica de graduação levemente mo-
derada. 
Tabela 4 
Número de fusões e de aquisições de supermercados no Brasil — 1992-00 
ANOS NÚMERO 
A o se aceitar, por ou t ro lado, corno faz o B N D E S (Saab, G imenez , 2000 , 
p.103), que os supermercados operem com baixa margem de lucros, o aumento 
da concent ração na á rea pode ser t ambém entend ida c o m o u m a mane i ra de 
expandi r a massa de lucros at ravés da expansão das vendas totais. '^ 
Outra característ ica do processo de reestruturação dos supermercados na 
década de 90 foi a de nac ional ização das cadeias regionais de supermercados 
ou de sua "desregional ização", const i tuindo-se um espaço nacional para a valo 
r ização do mesmo , pr inc ipalmente l igado às estratégias d e instalação e de aqui 
s ição promovidas pelas cade ias de distr ibuição t ransnacionais . Surgem, ass im 
dois p rob lemas, es tando o pr imeiro l igado à crescente d i f icu ldade dos produto 
res regionais de v e n d e r e m para as cadeias de supe rmercados nac iona lmente 
centra l izadas. Isso apa rece , de fo rma muito c lara, na matér ia pub l icada pelo 
jornal Gaze ta M e r c a n t i l (2000d) , parte da qual se t ranscreve a seguir. 
"Com a aquis ição de diversas redes regionais d e supermercados por 
grandes grupos, como Carrefour, Pão-de-Açúcar, Bompreço e Sonae, 
os produtos d e indústr ias locais perdem espaços nas prateleiras. 
Q u a n d o o ponto d e compra dos supe rmercados de ixa de ser local e 
passa a ser nacional e central izado, é difícil para o fornecedor regional 
' A i n d a a s s i m , p a r e c e l i a v e r c o n s e n s o d e q u e os s u p e r m e r c a d o s i n c r e m e n t a m a m a s s a d e 
l u c r o p r i n c i p a l m e n t e a t r a v é s d o a u m e n t o d a v e l o c i d a d e d a r o t a ç ã o d a s m e r c a d o r i a s n a s 
g ô n d o l a s e d o a u m e n t o d o n ú m e r o d e i tens c o m e r c i a l i z a d o s . 
Tabela 5 
Participação dos principais supermercados no mercado brasileiro e 
origem do grupo controlador — 1999 
NOME DA EMPRESA CONTROLE % 
Carrefour Francês Í 9 J 
Pão-de-Açúcar Brasileiro e francês 19,3 
Sonae Português 7,1 
Bompreço Holandês 6,6 
Sendas Brasileiro 5,9 
Outros 41,4 
TOTAL - 100,0 
FONTE: GAZETA MERCANTIL (2000c). São Paulo, 18 set., p.C1. 
3 - Conseqüências da reestruturação do SSPA 
e do SGDV-S para a circulação 
de mercadorias 
A conf iguração atual do mercado de produtos agroindustr ia is , tal como foi 
apresentada antes, assemelha-se a de um "oligopólio bi lateral". Neste, segundo 
Bain , a e levada concent ração de vendedores (ol igopól io) e de compradores 
(ol igopsônio) torna multo difícil para qualquer um deles fixar e controlar preços, '^ 
sendo , então, prát ica cor rente que os mesmos se jam es tabe lec idos t ambém 
at ravés de comp lexas negoc iações entre as partes. 
'^^  Da mesma forma, não é impossível que, com a entrada de varejistas internacionais, surjam 
oportunidades em termos da abertura de novos canais de exportação para produtos locais. 
" Nesses mercados, ainda segundo Bain (1963, p.160),"(...) prevalece um grau importante de 
concentração de compradores e, também, um grau importante de concentração de vende-
dores: oligopólio juntamente com oligpsônio ou, como em algumas ocasiões é chamado. 
ter acesso ao c l iente. A tendênc ia é concent rar o fo rnec imento .na 
matr iz , c o m parce i ros nac ionais . Np que diz respei to ao Pão-de-
-Açúcar, a tua lmente, a part ic ipação das compras locais é de 6 ,5% do 
total . O resto dp fo rnec imento a inda é resul tado de negoc iações 
nacionais central izadas." 
O segundo prob lema concerne aos supermercados, pois o abastec imento 
centra l izado e m escala nacional envo lve comp lexo apoio logíst ico d e abastec i -
mento das cade ias e de distr ibuição ao consumidor f inal . O s p rob lemas men -
c ionados ac ima ampl i f i cam-se quando se t em presente que o supr imento das 
g randes cade ias de supermercados passa a ser fei to e m esca la in ternacional , 
espec ia lmente por parte das empresas internacionais, con fo rme exp l i ca o estu-
do já referido do B N D E S : 
"A ent rada de cadeias varej istas internacionais no Brasi l denota a 
possibi l idade de as compras globais do varejo passarem a ser cotadas 
de forma global, o que pressupõe a aquisição de produtos no mercado 
internacional" '^ (Saab, G imenez, 2000 , p.113). 
' o l i gopó l i o b i la te ra l ' . N o s o l i g o p ó l i o s b i la te ra is ( c o m s ign i f i ca t i va c o n c e n t r a ç ã o d e c o m p r a d o -
res e d e v e n d e d o r e s ) , o c o n t r o l e d o s p r e ç o s n ã o s e a c h a i n t e i r a m e n t e e m m ã o s d o s 
c o m p r a d o r e s , n e m t a m p o u c o e m m ã o s d o s v e n d e d o r e s , h a v e n d o r e g a t e i o s , e x p r e s s o s o u 
t ác i t os , d e p r e ç o s , e n t r e c o m p r a d o r e v e n d e d o r , i n d i v i d u a l m e n t e o u e n t r e g r u p o s d e c o m -
p r a d o r e s e v e n d e d o r e s . H á u m a c e r t a t e n d ê n c i a gera l d e q u e a f o r ç a d o s g r a n d e s c o m p r a -
d o r e s e a d o s g r a n d e s v e n d e d o r e s c o m p e n s e m - s e m u t u a m e n t e , d a n d o l uga r a q u e o s 
d e s v i o s d e p r e ç o s d o n íve l a t o m i s a d o s e j a m m e n o r e s d o q u e o s e r i a m a p e n a s n a p r e s e n ç a 
d o o l i g o p ó l i o o u d o o l i g o p s ô n i o . O u s e j a , a s ' f o rças con t rad i t ó r i as ' d o s g r a n d e s c o m p r a d o r e s 
e d o s g r a n d e s v e n d e d o r e s p o d e m c h e g a r a c o n t r a p o r - s e à s t e n d ê n c i a s m o n o p o l í s t i c a s e 
m o n o p s ô n i c a s , a i n d a q u e n ã o s e j a d e s e e s p e r a r q u e s e a l c a n c e e x a t a m e n t e o nrVel d o 
m e r c a d o a t o m i s a d o " . 
No caso concreto em anál ise, e segundo repet idas dec la rações de repre-
sentantes do setor industr ia l , se r iam as empresas do S G D V - S que es ta r iam 
levando a melhor nesse jogo de obter vantagens. Nesse sent ido, basta cons ide-
rar as mani fes tações de execut ivos de duas importantes eh ip resas do SSPA. A 
pr imeira, do diretor de marketing da empresa de arroz GAMIL (assoc iada a u m 
grupo nor te-amer icano) , jus t i f icando os esforços que estão s e n d o fei tos para a 
compra do contro le d a J O S A P A R (empresa nacional a tuando no m e s m o seg -
rTiento industrial); "A concen t ração e m poucas e grandes empresas organizar ia 
o setor, que hoje en f ren ta d i f icu ldades para negociar p reços c o m as g randes 
cadeias dé supermercados" ( G M , 2000a) . 
A segunda , do Pres idente do Conse lho de Admin is t ração d a Nest ié , ao 
just i f icar a ent rada d a t ransnac iona l no e.çommerce e ao assumi r agress iva-
mente a d ist r ibuição: 
"A Nest ié quer me lhora r o marl<etingde s u a s m a r c a s (...), inc lusive 
para se f i r m a r f r e n t e às g r a n d e s c a d e i a s d e d is t r ibu ição e à 
concent ração que v e m ocorrendo. R e d u z i n d o a d i ferença d e preço 
f a c e às m a r c a s p r o d u z i d a s p e l o s próprios d i s t r i b u i d o r e s , o grupo 
quer melhorar a compet i t iv idade de seus produtos. A l é m disso, (...) a 
mul t ip l icação de novos canais de distr ibuição es tá p rovocando um 
'novo equi l íbr io ' ent re produtor e distribuidor. Tr in ta por cento do 
fa tu ramento d a Nest ié j á é real izado fora das cade ias d e dist r ibuição 
(grifos nossos)" ( G M , 2000a) . 
"Bain (1963, p,480), ao analisar a evolução estrutural dos comércios distributivos nos Estados 
Unidos, ao redor dos anos 50, assinalava: "Os distribuidores em grande escala (geralmente 
empresas organizadas em cadeias de armazéns) acostumaram-se a criar suas próprias 
marcas de mercadorias (..), ao invés de (ou ademais de) abastecer-se junto aos fabrican-
tes". 
" Quando se trata de grupos internacionais, a questão de procurar o abastecimento externo 
torna-se ainda mais fácil e constitui um fator muito importante de pressão nas negociações 
com as empresas industriais locais. 
Ora , admit i r isso — ou se ja , cons iderar que os industr ia is possam estar 
c o m dif iculdades de negoc iação frente ao S G D V - S — impl ica mais do que reco-
nhecer a concent ração de capi ta l na at iv idade distr ibut iva. Há que se aceitar, 
t a m b é m , out ras p remissas envo lvendo a f o rma de c resc imento e d e func iona-
men to dos supermercados , ent re as quais interessa ter presente as segu in tes : 
a garant ia do abastec imento através da formulação de contratos exclusivos c o m 
produtores agrícolas e produtores industr iais; a prát ica cada vez mais usual de 
co locação de marca própr ia na produção d e tercei ros; '^ e a desv incu lação do 
abastec imento da produção regional, t ransformando-a e m nacional e internacio-
nal . '^ Finalmente, é preciso ter e m vista que os supermercados de têm u m poder 
d e negoc iação muito ampl iado frente ao setor industr ial , dev ido à posição estra-
tég ica que ocupam na cade ia d e produção agroindustr ia l e que decor re do fato 
d e const i tu í rem o elo pos ic ionado d i re tamente junto ao consumidor . 
O já refer ido es tudo do B N D E S (Saab, G imenez , 2000 , p.113) sobre o 
setor de supermercados apresen ta a rgumentos que cor roboram as mani fes ta-
ções da indústr ia: 
"Pode-se esperar, a partir da concentração da oferta e m um pequeno 
número de g randes cade ias varej is tas, u m a inversão na prát ica de 
negócios entre o segmen to de supermercados e h ipermercados e os 
setores da indústr ia caracter izados como fornecedores pr imár ios, os 
quais deverão ter o seu poder de barganha, nas negoc iações de 
fornecimento, razoavelmente enfraquecido". 
Ora , todas essas formas de atuação dos supermercados p o d e m ser vistas 
t a m b é m como reações à concent ração do capital na indústr ia, representando a 
busca de uma maior m a r g e m d e manobra f rente às grandes empresas indus-
tr iais fo rnecedoras nos ramos agroa l imentar e de hig iene e l impeza, c o m o a 
Nest ié , Parmalat , Danone , Gessy Lever e Procter & Gamb le , só para nomear 
a lgumas. 
Essas co locações t êm por ob jet ivo enfat izar o comp lexo jogo compet i t i vo 
e d e fo rmação dos preços no mercado agro indust r ia l brasi leiro ao a lvorecer d o 
mi lên io e chamar a tenção para o fato de t ra tar -se de questões que se c o l o c a m 
para todos os part ic ipantes, isto é, va lem para industr iais e grandes d is t r ibu ido-
res. A l é m disso, representa um jogo que t e m que ser cons tan temente j o g a d o . 
Pois, se é inegável que o grande capi tal , espec ia lmente o t ransnacional — para-
f raseando l ivremente um conhec ido economis ta c láss ico quando se refer ia à 
pa ixão do dinheiro pelo capital — , t omou-se de amores pelas empresas e pelas 
marcas de produtos da agro indústr ia e do g rande comérc io varej ista bras i le i ro, 
não é m e n o s verdade que, t a m b é m para e le, o curso do amor nunca cor re sua-
v e m e n t e ( the course of the love never does run smooth). 
Depo is de as indústr ias te rem-se lançado à luta compet i t iva e m to rno d a 
s e g m e n t a ç ã o do mercado e do SSPA e da S G D V - S te rem-se reest ru turado 
(concent rado) em busca de esca las a d e q u a d a s para suas f i rmas, o p róx imo 
rounda ser d isputado pelas empresas de a m b o s setores envolve o aumen to d a 
ef ic iênc ia na área da c i rcu lação das mercador ias , com vistas à redução dos 
cus tos c o m serviços de escri tór io, cont ro le dos es toques, expedição d e merca -
dor ias , segurança, es tocagem e t ranspor te . 
E isso deve ocorrer não apenas por ser esse o lugar onde é possíve l se 
t ravar a luta compet i t iva em um mercado do t ipo ol igopól io bilateral c o m di feren-
c iação do produto, no qual, por princípio, não deve ocorrer uma guerra morta l d e 
p reços . De fato, há t a m b é m outras razões b e m concre tas a serem lembradas 
nesse contex to : o aumento das esca las das empresas ; a estrutura mul t ip lanta 
p reva lecente ; a t rans formação d a e m p r e s a regional e m empresa nac iona l e, 
m e s m o , mult inacional ; a natureza perecível do produto comercia l izado; a distr i -
bu ição re lat ivamente uni forme do c o n s u m o de produtos perecíveis no t empo ; a 
eno rme quant idade de produtos envolv idos, fruto da di ferenciação da produção; 
e, f ina lmente, o des locamento do cresc imento da produção agropecuár ia para o 
inter ior e para o norte do País. 
Essa questão tornou-se nevrálg ica para o sucesso das empresas que es-
tão reorganizando todo o seu esquema de abastec imento e distr ibuição d e mer-
cador ias . Em empresas (como a Parmala t , por exemplo) onde p redominava a 
cap i la r ização de pontos de dist r ibuição (pr inc ipa lmente dev ido à c o m p r a d e 
e m p r e s a s estaduais , assoc iadas aos mercados regionais), passa a haver a 
cent ra l i zação da distr ibuição e m g randes cent ros local izados e m pontos est ra-
tég icos do mercado consumidor , inc lu indo, quase fo rçosamente , a Reg ião S u -
deste (São Paulo e compreendendo t a m b é m Curit iba) e mais um ou dois pontos 
loca l izados b e m ao sul (RS) e ao nordes te do País. Nos estados do Sudes te , 
onde a p rodução e a distr ibuição já são re la t ivamente centra l izadas, a insta la-
ç ã o d e concor rentes nac iona is nos mercados regionais leva as empresas a 
c r ia rem cent ros de dist r ibuição e m out ros es tados, p re ferenc ia lmente ao sul e 
ao nor te do País. O u se ja, as f i rmas man têm grandes cent ros de dist r ibuição 
e m a lguns pontos e cap i la r izam a d is t r ibu ição e m out ros pontos menores 
d ispersos por regiões ou estados. Ass im , para as empresas agro industr ia is , a 
reorgan ização d a distr ibuição impl ica, mui tas vezes , invest imentos e a re toma-
da e/ou ampl iação por sua própria conta das funções de a rmazenagem, controle 
d e es toques ê exped ição de mercador ias . 
No entanto, isso envo lve mais d o que a conservação , o contro le , a mov i -
m e n t a ç ã o física das mercador ias intrafábr ica e sua exped ição , p ressupondo , 
t a m b é m , o seu des locamento físico no espaço externo aos muros da fábr ica, ou 
se ja , envo lve o t ranspor te . Para tanto, as empresas do SSPA e do S G D V - S 
es tão induzindo à reorganização do t ranspor te das mercador ias . A s f i rmas do 
SSPA, espec ia lmente , pr ior izam cont ra tos c o m poucos e g randes t ranspor ta-
dores , regionais ou nacionais, o que poderá levar ao aumen to da concent ração 
no setor. A lém disso, c o m o a questão da segurança no t ranspor te de cargas se 
to rnou nevrálg ica no País (em função do roubo), passou a ser v i t a l e fe tua r o 
ras t reamento e letrônico das cargas e manter apól ices de seguro para as mes -
mas . Ass im , as própr ias t ranspor tadoras investem nessas áreas ou , então, uti-
l izam serv iços dé tercei ros. Por outro lado, as empresas do SSPA c o m e ç a m a 
dar pre ferênc ia à s t ranspor tadoras que d e s e m p e n h a m outras funções , junta-
m e n t e c o m as de t ranspor te , isto é, àquelas que real izam t a m b é m a exped ição 
das mercador ias , sua es tocagem, a frio e a seco, b e m c o m o o t ranspor te até os 
cent ros de distr ibuição regionais e sua posterior ent rega e m pontos de consumo 
capi lar izados. Está ass im cr iado um ambien te favoráve l ao surg imento de e m -
presas espec ia l izadas na distr ibuição, que ope rem os c h a m a d o s cent ros de 
distr ibuição (CDs). A incorporação de novas funções, a real ização de novos gas-
tos (com segurança , por exemplo) e a o rgan ização do t ranspor te e m esca la 
nac ional t êm duas impl icações: por um lado, induz à concent ração e central iza-
ção d e capital ; por outro, provoca a cr iação de uma nova at iv idade na circulação, 
ag regando t ranspor te , seguro, a rmazenagem e exped ição, ou seja, favorece o 
su rg imen to de empresas mul t i funcionais na órbi ta d a c i rcu lação das mercado-
r ias. N o entanto, esse processo de reorgan ização resul ta t a m b é m e m destru i -
ção . De fato, t raduz-se na perda de impor tânc ia dos representantes comerc ia is 
e /ou dos corretores, que d e s e m p e n h a v a m u m a signi f icat iva função na es fera 
das ve ndas industr ia is, no mode lo até então v igente : e ram eles que assegura-
v a m a in termediação das vendas entre as fábr icas e o comérc io es tadua l . 
F ina lmente, é muito importante chamar a tenção para o papel revoluc ioná-
rio do comérc io e let rônico, o e-commerce, na reest ru turação da economia da 
c i rcu lação e na luta compet i t iva instaurada no mercado agroindustr ia l . 
' Não se pode deixar de observar, nesse contexto, que o comércio eletrônico pode ser aliado 
da pequena produção agropecuária, A maior transparência que, por principio, traz consigo 
poderia ser aproveitada para colocar na roda as mercadorias produzidas em pequena 
escala. Seria preciso, naturalmente, que também fossem constituídos canais eficientes de 
centralização e distribuição dessa produção, como podem ser as cooperativas, por exem-
plo. 
A s g randes empresas dos setores SSPA e S G D V - S estão abr indo seus 
própr ios portais eletrônicos, ou uti l izando os que já es tão disponíveis no merca-
do (como, por exemp lo , o www.atacadov i r tua l .com.br , d i rec ionado ao setor 
supermercadis ta) para fazer suas aquis ições de mercador ias (B2B ou business 
to business) e as vendas da sua produção (B2G ou business to consumers) e m 
esca las reg iona l , nac ional e internacional . O uso corpora t i vo da internet pe\as 
empresas parece estar ass im contr ibuindo para tornar mui to mais t ransparente 
o mercado . Na prát ica, c o m essa med ida , es tá a u m e n t a n d o a compet ição nos 
mercados vendedores e compradores , o que, c o m o esperado , faz as empresas 
compra rem e venderem melhior Nesse sent ido, o comérc io eletrônico está intro-
duz indo u m pouco mais de compet ição e m um m e r c a d o onde prevalece o 
ol igopól io bi lateral , c o m o é, fundamenta lmente , o agro industr ia l no Brasil.^^ 
No que diz respeito ao SSPA, os representantes empresariais têm enfatizado 
que es te pode ser um trunfo a sua d ispos ição na luta compet i t i va que man tém 
c o m o S G D V - S . Segundo sua a rgumen tação , q u a n d o as própr ias indústr ias 
a s s u m e m a d is t r ibu ição, em grande esca la , da p rodução no espaço nacional , 
estar iam aumentando seu grau de independência ou poder de negociação frente 
aos supe rmercados , sempre que f i rmem cont ra tos c o m grandes agentes d a 
c i rcu lação, t ranspor tadores e a rmazenadores e q u a n d o amp l i em, através do 
comérc io e letrônico, o leque de fornecedores e comprado res . 
E m b o r a essa d iscussão seja a inda incipiente, os e lementos hioje d isponí-
veis apontar iam a superest imação, por parte d o s industr ia is, dos benefícios po-
tenciais do comérc io eletrônico operando a seu favor nessa guerra particular que 
v ê m m a n t e n d o c o m os g randes d is t r ibuidores. Pois , u m a vez que não parece 
provável que este jam assumindo as funções de g randes varej istas, como pode-
rão aumentar , de fo rma signif icativa, seu grau de manob ra frente aos supermer-
cados? A inda mais e m u m a s i tuação e m que es tes ú l t imos passaram a operar 
dec id idamente , c o m o ocorre no caso brasi leiro, c o m base e m redes nacionais 
e, m e s m o , in ternac ionais? O que os industr iais pode rão fazer, cer tamente , é 
reduzir cus tos de comerc ia l ização, ao presc ind i rem, c o m o se exempl i f icou a n -
tes , dos agen tes in termediár ios de comérc io e t a m b é m ao adqui r i rem insumos 
e contratar serv iços (expedição, e m b a l a g e m , e s t o c a g e m e t ransporte) ma is 
bara tos . Nessa área , de fato, são c la ramente v isíveis os efe i tos posi t ivos que 
pode ter a adoção do comérc io e le t rôn ico (B2B e B2C) na compos i ção de cus-
tos das empresas e, e m decor rênc ia , nas suas margens de lucro. Ex is tem 
es tudos (Boston Consul t ing Group) q u e es t imam que "(...) as empresas que 
ado tam o comércio eletrônico d iminuem, e m média , 1 4 % dos custos de insumos 
diretos. Nas compras gerais, a referida economia d e custos pode chegar a 6 5 % " 
(Saab, resp., 2000b) . 
É importante chamar a tenção, por out ro lado, para o fa to de que a adoção 
do comérc io eletrônico pelas empresas do SSPA e do S G D V - S — m e s m o para 
aque las que con tam c o m g randes e b e m est ru turadas redes d e distr ibuição 
segundo o concei to do comérc io t radic ional — impl ica u m a m u d a n ç a pro funda 
na logíst ica de abas tec imento e da d is t r ibu ição e m geral ( Ib id, 2000b) . Em ou-
tras palavras, a adoção do comérc io eletrônico, independentemente das razões 
que mot ivam as empresas , c o m o que curto-circui ta a o rgan ização do comérc io 
t rad ic ional , impl icando modi f icações s igni f icat ivas na fo rma de mov imen tação 
das mercador ias in t ra-empresa e fo ra de la : m u d a m os prazos de ent rega, o 
rast reamento das mercador ias , o t ipo e a distr ibuição espacia l dos armazéns, o 
cont ro le dos es toques e os f luxos do t ranspor te . 
Finalmente, cabe colocar a seguinte questão: a té que ponto a reestruturação 
d a economia da c i rculação, induzida pelo mercado agroindustr ia l e pelo comér-
c io e letrônico e resu l tando na concen t ração e cent ra l ização dos capi ta is , não 
estará cr iando e/ou apro fundando estruturas de oferta ol igopolíst icas e m vários 
dos seus setores? U m a tal s i tuação t em grande chance de prevalecer se repre-
sentarmos a reestruturação d a cade ia agroindustr ia l brasi leira, a partir do início 
dos anos 90, c o m o um processo de a justamento sucess ivo no tempo — e m que 
cada u m dos setores, cada um por sua vez , "a r ruma" as esca las (aumentando-
-as) . A o cabo de tal t rajetór ia, ter -se- ia , e m c a d a u m dos se tores , o grau de 
concent ração do capi tal adequado para fazer funcionar ef ic ientemente a cade ia 
agroindustr ia l c o m o um todo . No entanto , tendo e m vista a par t ic ipação cres-
cente do capital estrangeiro no con junto d a economia brasi leira e cons iderando 
sua p resença for t íss ima e m vár ios dos mais impor tantes setores da cade ia 
agro industr ia l , pode-se prever, adema is , a comp le ta in ternac ional ização das 
at iv idades re lac ionadas à p rodução e à c i rcu lação das mercador ias . C o m isso, 
es tar iam sendo impostas formidáve is barrei ras à ent rada de empreendedo res 
nac ionais nesses setores. 
Quadro 1 
Aquisições e/ou fusões de empresas do setoi de processamento 
da produção agroaíimenfar no Brasil — 1991 -00 
NOME DA EMPRESA 
COMPRADORA 
PAÍS DA 
EMPRESA 
COMPRADORA 
NOME DA EMPRESA 
ADQUIRIDA 
SETOR AO QUAL PERTENCE 
A EMPRESA ADQUIRIDA 
Agropalma 
Archer Daniels Midland 
(ADM) 
Archer Daniels Midland 
(ADM) 
Archer Daniels Midland 
(ADM) 
Arisco 
Avipal 
Benvenutto 
Bertin 
Bombril-Cirio Gragnotti 
Brahma 
Cargill 
Cooperalfa 
Cooperativa New 
Zealand Dairy Board 
Danone 
Danone (BSN) 
Doux 
Emege 
Fleischmann Royal 
Frigoboi 
Frigoboi 
Brasil 
EUA 
EUA 
EUA 
Brasil 
Brasil 
Argentina 
Brasil 
Brasil 
EUA 
Brasil 
Nova Zelândia 
França 
França 
França 
Brasil 
EUA 
Brasil 
Brasil 
Coacara (óleo de palma) 
Sadia - venda das 
operações com soja 
Arrendamento da unidade 
de esmagamento de soja 
do grupo J„ B Duarte (1) 
Granja Rezende - venda 
das operações de soja 
Visconti, Pardelli 
CCGL 
Leal Santos 
Swift Armour Bordon 
Itália/Luxemburgo Peixe 
Antártica 
Moinho São Valentin 
Cooperativa Agropecuária 
São Miguel do Oeste 
Vigor 
Campineira (Triunfo) 
Biscoitos Aymoré 
Frangosul 
Nestié 
Pilai, Frigoríficos Gumz 
Frigoríficos da Sadia 
Frigorífico da Angio 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Laticínios 
Pesca 
Carnes bovinas 
Alimentos em geral - concen-
trados 
Sucos, bebidas, vinhos, etc 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Laticínios 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Carnes - frangos, suínos 
Laticínios 
Carnes - frangos, suínos 
Carnes bovinas 
Carnes bovinas 
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NOME DA EMPRESA 
COMPRADORA 
PAÍS DA 
EMPRESA 
COMPRADORA 
NOME DA EMPRESA 
ADQUIRIDA 
SETOR AO QUAL PERTENCE 
A EMPRESA ADQUIRIDA 
Fundo Trust Company of 
the West (TCW) EUA 
llpisã 
La Sereníssima/ 
/Mastellone 
Luis Dreyfus Citrus 
Luis Dreyfus Citrus 
Macri (Socma) 
Macri (Socma) 
Macri (Socma) 
Macri (Socma) 
Macri (Socma) 
Macri (Socma) 
Macri (Socma) 
Meilita 
Milkaut 
Milkaut 
Molino Canüelas do 
grupo NAVILLI 
Molinos ALA 
Nabisco 
Nestié 
Brasil 
Argentina 
França 
França 
Luis Dreyfus (Coinbra) França 
Luis Dreyfus (Coinbra) França 
Argentina 
Argentina 
Argentina 
Argentina 
Argentina 
Argentina 
Argentina 
Alemanha 
Argentina 
Argentina 
Argentina 
Argentina 
USA 
Suíça 
Camil 
Duas indústrias de leite da 
Nabisco 
Naturalat/Leitesol 
Aquisição de fazendas em 
São Paulo 
Arrendamento de fábrica 
de processamento de 
frutas 
Anderson Clayton (venda 
da unidade de esmaga-
mento de soja da Unilever) 
Arrendamento de fábrica 
da Comove 
Chapecó 
Canale do Brasil 
Isabela 
Frigorífico Prenda 
Zabet 
Pastifício Basilar 
Adria 
Café Seleto 
IVOTI 
Moinho de trigo do RS 
(nome desconhecido) 
Arrendamento das opera-
ções de beneficiamento 
de arroz da Cooperativa 
Uruguaianense (CAUL) 
Avaré 
Tostines 
Grãos - arroz 
Laticínios 
Laticínios 
Sucos, bebidas, vinhos, èfc 
Sucos, bebidas, vinhos, etc 
Soja (milho); óleos vegetais, 
margarina 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Carnes - frangos, suínos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Carnes - frangos, suínos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Grãos - café 
Laticínios 
Laticínios 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Grãos - arroz 
Laticínios 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
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COMPRADORA 
PAIS DA 
EMPRESA 
COMPRADORA 
NOME DA EMPRESA 
ADQUIRIDA 
SETOR AO QUAL PERTENCE 
A EMPRESA ADQUIRIDA 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Parmalat 
Perez Companc 
Perini 
Ptiillip Morris 
Piliburry 
Quaker Oats 
Itália Etti 
Itália Bolls 
Itália Neugebauer 
Itália 
Itália Alimbra 
Itália Alpha 
Itália Bafavo 
Itália Bethânia 
Itália Cilpe 
Itália Fiorlat 
Itália Go-Go 
Itália Lacesa 
Itália Laticínios Teixeira 
Itália Mococa de Goiás 
Itália Ouro Preto 
Itália Planalto 
Itália Santa Helena 
Itália Sodilac 
Itália SPAM 
Itália Suprema 
Itália Via Láctea 
Itália Petybon 
Itália General Biscuits/Duchen 
Argentina Queijo Minas 
Brasil Arrendamento dos prédios 
de abate em Mato Grosso 
da Sadia 
EUA Lacta 
EUA Terra Branca, Frescarini 
EUA Adria Prod Alimentícios 
Alimentos em geral - concentra-
dos 
Alimentos e m geral - concentra-
dos 
Doces, pães, massas, biscoitos, 
chocolates 
Laticínios 
Laticrnios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticrnios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticínios 
Laticrnios 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Laticínios 
Carnes bovinas 
Doces, pães, massas, biscoitos, 
chocolates 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
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Aquisições e/ou fusões de empresas do setor de processamento 
da produção agroalimentar no Brasil — 1991 -00 . 
NOME DA EMPRESA 
COMPRADORA 
PAIS DA 
EMPRESA 
COMPRADORA 
NOME DA EMPRESA 
ADQUIRIDA 
SETOR AO QUAL PERTENCE 
A EMPRESA ADQUIRIDA 
Royal Numico Holanda 
Santista/ Bunge e Born Argentina 
Santista/Bunge e Born Argentina 
Santista/Bunge e Born Argentina 
Santista/Bunge e Born Argentina 
Santista/Bunge e Born Argentina 
Santista/Bunge e Born Argentina 
Santista/Bunge e Born Argentina 
Santista/Bunge e Born Argentina 
Sara Lee (2) EUA 
Sara Lee EUA 
Sara Lee EUA 
Unilever Países Ba ixos 
Mococa 
Incobrasa 
Seara/Hering 
Covebras 
Qlvebasa 
Cevai Alimentos (Hering) 
PIus Vita 
Pullman, Campo Grande 
Torradas Van Mill 
Café do Ponto 
Divisão de Café da Cia 
União de Refinadores 
Café do Povo 
Kibon 
Laticínios 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Carnes - frangos, suínos 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Soja (milho): óleos vegetais, 
margarina 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Trigo - moinhos; doces, massas 
e biscoitos 
Grãos - café 
Grãos - café 
Grãos - café 
Sorvetes 
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(1) Colocou-se o arrendamento de empresas na lista das operações de fusões e/ou aquisições porque o 
contrato geralmente é acompanhado de cláusula de opção de compra futura (2) A Sara Lee detém 2 1 % do 
mercado brasileiro de café torrado ou moído (Valor, 2000) 
Quadro 2 
Aquisições e/ou fusões de empresas na área dos supermercados, 
no Brasil —1996-99 
EMPRESA 
COMPRADORA 
PAIS DE 
ORIGEM EMPRESA ADQUIRIDA 
UNIDADE DA 
FEDERAÇÃO 
ANO DE 
AQUISIÇÃO 
Carrefour França Hiper Manaus Gonçalves Amazonas 1999 
Carrefour França Rede Planaltão DF 1999 
Carrefour França Roncetti ES 1998 
Carrefour França Nossa Senhora MG 1999 
Abadia/MIneirão 
Carrefour França Rainha Supermercados RJ 1999 
Carrefour França Continente RJ 1999 
Carrefour França Dallas RJ 1999 
Carrefour França Cadeia Antonelli RJ 2000 
Carrefour França Cadeia Big Bom RJ 2000 
Carrefour França Continente RJ 2000 
Carrefour França Dallas RJ 2000 
Carrefour França Eldorado SP 1997 
Jerônimo Martins Portugal Rede Sé SP 1997 
Casino (1) Fiança Pão-de-Açúcar 
Pão-de-Açúcar (1) Brasil Freeway RJ 1997 
Pão-de Açúcar Brasil Paes Mendonça (2) RJ 1999 
Pão-de-Açúcar Brasil Ipical SP 1997 
Pão-de-Açúcar Brasil Peralfa SP 1999 
Royal Ahold Holanda Bompreço PE 1996 
Bompreço Holanda/Brasil Petitpreço BH 1998 
Sonae Portugal Mercadorama PR 1998 
Sonae Portugal Rede Coletão PR 1999 
Sonae Portugal Mufatão PR 1999 
Sonae Portugal Real RS 1997 
Nacional Brasil Zottis RS 1997 
Sonae Portugal Rede Nacional RS 1999 
Sonae Portugal Exxtra Econômico RS 1999 
Sonae Portugal Cândia SP , 1998 
FONTE: BENETTI, Maria D (2000). Reestruturação do agronegócios no Brasil e Rio Grande do Sul nos anos 
90 In: FLIGENSP/\N, FIávio B Economia gaúcha e reestruturação dos anos 90 Porto Menre : 
FEE 
SANTOS, Angela Maria M M (2000) Supermercados no Brasil; situação atual In forme setor ia l 
BNDES, Rio de Janeiro, n 25, p 6 Disponível em : < www hnrlsç; g n \ / h r / p i i h l i c a / i n f o r m p h t m > 
Acesso em jun 
(1) Participa do capital do grupo Pão-de-Açúcar (Cia Brasileira de Distribuição), sem deter o controle (2) Foi 
arrendado pelo grupo Pão-de-Açúcar 
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Abstract 
This paper is focused on the restructur ing of the c irculat ion of goods 
in the Brazilian agr ibusiness, a process that started In the late nineties. It 
maintains that the increase of the eff iciency in generat ing warehousing 
a n d c o m m u n i c a t i o n serv ices in genera l de te rmines the s u c c e s s of 
enterprises in the new agro industr ial market. The latter is a result of the 
restructur ing both of the raw materiais product ion-process ing sector as 
well as of the large-scale d istr ibut ion retailers (supermarkets) throughout 
the last decade. This change is associated to the concent ra t ion and 
centralization of suppiy and demand of agro industrial goods as well as to 
the denational izat ion of the assets of enterprises in these sectors. 
